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Entendendo a Importância das Transferências Voluntárias de Recursos Federais no 
Desenvolvimento dos Municípios Brasileiros

a) Conhecer e entrar na Plataforma +Brasil

b) Conhecendo Emendas Impositivas e Transferências Especiais

c) Desafio gerencial em converter recursos em resultados

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS



Bem-vindo à

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

A Plataforma +Brasil constitui ferramenta integrada e centralizada, com dados abertos,
destinada à informatização e à operacionalização das transferências de recursos oriundos
do Orçamento Fiscal da União a órgãos ou entidades da administração pública estadual,
distrital, municipal, direta ou indireta, consórcios públicos e entidades privadas sem fins
lucrativos.



Bem-vindo à

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

Além da operacionalização das transferências, a Plataforma permite a
integração de tecnologias a exemplo dos painéis gerenciais, aplicativos
Fiscalização +Brasil, Gestão +Brasil e o Cidadão +Brasil.

Isso possibilita que todos acompanhem a efetivação de políticas públicas
executadas com recursos federais.

Até o final de 2022 estarão presentes no sistema 29 modalidades de
transferências, totalizando cerca de R$ 380 bilhões e englobando 500 mil
usuários.



Primeiros passos para Novos Gestores

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

Para facilitar a entrada 
dos novos gestores 

municipais na 
Plataforma +Brasil, 
foram elaborados 

manuais para 
cadastramento, tanto 
dos Prefeitos como de 

seus Secretários.

Disponível em: http://plataformamaisbrasil.gov.br/noticias/ministerio-da-economia-divulga-passo-a-passo-para-
cadastro-de-novos-prefeitos-na-plataforma-brasil

http://plataformamaisbrasil.gov.br/noticias/ministerio-da-economia-divulga-passo-a-passo-para-cadastro-de-novos-prefeitos-na-plataforma-brasil


Primeiros passos para Novos Gestores

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

O cadastramento dos novos prefeitos no sistema deve ser realizado em dois módulos
diferentes: um para a operação das transferências especiais e fundo a fundo e outro
para a operação das transferências voluntárias da União (convênios e contrato de
rapasse). Seguem abaixo os tutoriais para download:

http://plataformamaisbrasil.gov.br/images/Passo_a_passo_cadastro_nova_gest%C3%
A3o_Especiais_e_Fundo_a_Fundo.pdf

http://plataformamaisbrasil.gov.br/images/Passo_a_passo_cadastro_nova_gest%C3%
A3o_Tranfer%C3%AAncias_Volunt%C3%A1rias.pdf

http://plataformamaisbrasil.gov.br/images/Passo_a_passo_cadastro_nova_gest%C3%A3o_Especiais_e_Fundo_a_Fundo.pdf
http://plataformamaisbrasil.gov.br/images/Passo_a_passo_cadastro_nova_gest%C3%A3o_Tranfer%C3%AAncias_Volunt%C3%A1rias.pdf


Plataforma +Brasil

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

Outra dica importante para
os novos prefeitos é acessar
o Painel de Transferências
Abertas e consultar todos os
convênios do seu município,
vigência, saldo em conta e
assim se atualizar em relação
à situação dos seus
instrumentos de repasse.

http://www.transferenciasabertas.planejamento.gov.br/QvAJAXZfc/opendoc.htm?document=painelcidadao.qvw&lang=en-US&host=QVS%40srvbsaiasprd01&anonymous=true


Desafios a superar com a 

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

Padronizar e 
simplificar os 

processos 
relacionados à 

gestão das 
transferências de 
recursos federais 

para Estados e 
Municípios.



Plataforma +Brasil

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

Mais do que uma oportunidade,
uma obrigação...

Consultar todos os convênios do
seu município é etapa fundamental
para dar continuidade aos projetos
em curso e evitar a
descontinuidade administrativa
(obra inacabada).



Transferências Especiais de Recursos

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

Transferências Especiais são uma inovação trazida pela Emenda Constitucional nº 105, 
de 2019, que autorizou a transferência direta de recursos de emendas parlamentares 
individuais ao orçamento de estados, municípios e do Distrito Federal.

Para a operacionalização da nova modalidade de transferência de recursos públicos, foi
desenvolvido um novo módulo dentro da Plataforma +Brasil, de forma a garantir
transparência aos parlamentares e, principalmente, à sociedade, sem burocratizar o
processo para os gestores estaduais e municipais.



Transferências Especiais de Recursos

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

A Emenda Constitucional nº 105, de 2019 criou dois tipos de TRANSFERÊNCIAS:

“ESPECIAL – sem finalidade definida” e  “ESPECIAL – com  finalidade definida”. 

Observações Importantes:

a) Não integram a receita do ente beneficiado para fins de
cálculo dos limites da despesa com pessoal ativo e inativo.

b) Não poderão ser revertidos para o pagamento de
despesas com pessoal (ativo e inativo) ou de encargos
referentes ao serviço da dívida.



Transferências Especiais de Recursos

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

A diretora do Departamento de
Transferências da União, do
Ministério da Economia (ME),
Regina Lemos, realizou em 2020
uma série de Lives para divulgar
essa nova modalidade de
transferências voluntárias.

Acesse o Canal do Ministério da
Economia no Youtube e fique por
dentro das novidades na gestão do
recursos federais para seu
Município.

https://youtu.be/XDdmzDyBKFI


Passo-a-Passo para Receber Transferências Especiais

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

Este manual tem como 
objetivo apresentar os passos 
para o registro da ciência na 

Plataforma, condição prévia e 
necessária para o 

recebimento do recurso 
indicado pelos parlamentares 

(emendas) na modalidade 
Transferência Especial.

Disponível em: http://plataformamaisbrasil.gov.br/transferencias-especiais/manual/passo-a-passo-das-transferencias-
especiais-na-plataforma-brasil

http://plataformamaisbrasil.gov.br/transferencias-especiais/manual/passo-a-passo-das-transferencias-especiais-na-plataforma-brasil


Emendas Impositivas

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

O que são as emendas parlamentares?
De acordo com a Constituição, a emenda parlamentar é o instrumento
que o Congresso Nacional possui para participar da elaboração do
orçamento anual da União. A participação direta dos parlamentares
nessas decisões é feita por meio das emendas.

O que são as emendas individuais?
As emendas individuais são propostas feitas por cada Deputado Federal
ou Senador para o orçamento do governo federal. Cada parlamentar
pode financiar uma obra ou projeto público no seu estado.

O que são as emendas impositivas?
A emenda constitucional (EC) 86/2015, que alterou os artigos 165 e 166
da Constituição Federal de 1988, instituiu o chamado
orçamento impositivo. Restringiu o poder de contingenciamento de
recursos.

RAIO X ORÇAMENTO FEDERAL - PLOA 2021



Painel do Orçamento Federal (planejamento.gov.br)

https://www1.siop.planejamento.gov.br/QvAJAXZfc/opendoc.htm?document=IAS%2FExecucao_Orcamentaria.qvw&host=QVS%40pqlk04&anonymous=true&sheet=SH06&_ga=2.10305589.1280146661.1612444136-686006614.1593800210


VALORES EMPENHADOS EM EMENDAS PARLAMENTARES – ACUMULADO ATÉ 2020

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

Fonte: http://www.portaltransparencia.gov.br/emendas

Conheça as informações 
sobre as emendas 
parlamentares no  

Portal da Transparência



VALORES EMPENHADOS EM EMENDAS PARLAMENTARES - 2020

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS



Emendas Impositivas – Um desafio Gerencial

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

O fluxo orçamentário-financeiro das transferências voluntárias (com recursos de emendas parlamentares
ou do OGU) pode ser resumido aos seguintes passos:

No entanto, segundo auditorias da Controladoria Geral da União (CGU) e do Tribunal de Contas da União
(TCU), os Municípios têm apresentado uma série de problemas na execução desses projetos. Isso mostra
que não basta conseguir articular com a bancada para receber a emenda parlamentar, é preciso ter
capacidade gerencial para elaborar bons projetos, executar no prazo e prestar contas do recursos
recebidos.

Prestação de Contas, 
devolução de saldo 

remanescentes, 
apresentação de

resultados



Emendas Impositivas – Principais Problemas

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS DE 
RECURSOS

❑ Tempo médio de elaboração do projeto muito elevado;
❑ Projetos genéricos, sem especificação detalhada do objeto que se pretende realizar;
❑ Ausência de condições técnicas e/ou jurídicas para executar o projeto proposto;
❑ Ausência de justificativas cabíveis para a solicitação dos recursos federais;
❑ Planejamento de metas e cronogramas de execução insatisfatórios, não contendo informações

qualitativas, resultados esperados, atividades a serem desenvolvidas, locais e datas das execuções,
insumos e seus custos;

❑ Fiscalização da execução do convênio ou contrato de repasse insatisfatória ou inexistente;
❑ Tempo médio de execução muito elevado;
❑ Divergência entre a proposta do plano de trabalho e o objeto de fato executado;
❑ Ausência de avaliação dos resultados alcançados;
❑ Atraso nas prestações de contas;
❑ Ausência planejamento para o funcionamento do empreendimento após o convênio.



Contribuições e Referências para o Planejamento de Projetos

Projetos de Desenvolvimento Regional

Disponível em: https://www.gov.br/casacivil/pt-
br/assuntos/orgaos-vinculados/comite-interno-de-governanca-da-
casa-civil/cartilha-avaliacao-de-politicas-publicas-guia-pratico-de-

analise-ex-ante

Cartilha apresenta o instrumento do checklist trazido

pela publicação “Avaliação de Políticas Públicas: Guia

Prático de Análise Ex Ante”.

Trata-se de uma publicação conjunta da Casa Civil, vários

Ministérios, Controladoria-Geral da União e do Instituto

de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA.

Apresenta boas práticas e serve como recomendação a

ser perseguida pelos gestores e técnicos quando da

formulação de políticas públicas, inclusive projetos de
desenvolvimento local.



Contribuições e Referências para o Planejamento de Projetos 

Projetos de Desenvolvimento Regional

Adaptado de: Avaliação de Políticas Públicas: Guia Prático de Análise Ex Ante.



Contribuições e Referências para o 
Planejamento de Projetos 

Projetos de Desenvolvimento Regional

Definindo Objetivos, ações e 

resultados esperados



Contribuições e Referências para o 
Planejamento de Projetos 

Projetos de Desenvolvimento Regional

Monitoramento, avaliação e 

controle



O que meu Município pode vender para o Brasil e para o Mundo? 

a) A importância de reconhecer as potencialidades Municipais

b) Desafios das Cadeias Produtivas na Amazônia

c) A importância de Comunicar Estrategicamente

Estruturação de Cadeias Produtivas Locais



A importância de reconhecer as potencialidades Municipais

Estruturação de Cadeias Produtivas Locais

Os estudos apresentam um panorama geral da economia dos

Estados da Região Norte e identifica o seu potencial exportador a

partir de uma análise das suas exportações de bens e serviços e do

perfil dos investimentos estrangeiros diretos.

No Amazonas, foram identificadas 294 oportunidades específicas,

distribuídas em 15 complexos, para as exportações, mapeadas com

base na metodologia da Apex-Brasil, para as exportações

amazonenses a 5 destinos internacionais mais atrativos.

ESTUDOS DE INTELIGÊNCIA DE MERCADO

PERFIL E OPORTUNIDADES DE EXPORTAÇÃO E 

INVESTIMENTOS 2020

Disponível em: http://www.apexbrasil.com.br/inteligenciaMercado/PerfilExportadorEstadosBrasileiros

Disponível em: http:/www.apexbrasil.com.br/inteligenciaMercado/PerfilExportadorEstadosBrasileiros


O que meu Município pode vender para o Brasil e para o Mundo? 

Estruturação de Cadeias Produtivas Locais

Exportações da Região Norte por UF



A importância de reconhecer as potencialidades Municipais

Estruturação de Cadeias Produtivas Locais

Essa publicação trata da conjuntura da produção não

madeireira oriunda das florestas nativas do

Brasil. Apresenta a distribuição dos diversos tipos de

produtos, uma análise da quantidade produzida e

valores arrecadados pelos principais produtos e as

políticas públicas correlatas.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Disponível em: https://www.florestal.gov.br/publicacoes/1727-bioeconomia-da-floresta-conjuntura-da-producao-florestal-nao-madeireira-no-brasil

https://www.florestal.gov.br/publicacoes/1727-bioeconomia-da-floresta-conjuntura-da-producao-florestal-nao-madeireira-no-brasil


Desafios das Cadeias Produtivas na Amazônia

Estruturação de Cadeias Produtivas Locais

PDI

Design

Desenvolvimento 
de Produtos

Insumos Produção
Marketing 

Venda

Distribuição

Pós-Venda
Logística 

Reversa

As cadeias produtivas da Amazônia precisam entender e buscar espaço nas Cadeias Globais de
Valor¹, mas não é recomendável simplesmente replicar o modelo de exportação tradicional de
boa parte do Agro brasileiro, exportando apenas commodities.

1. Segundo Dantas (2019), a formação das cadeias globais de valor (CGVs) é um dos resultados das profundas transformações econômicas,
tecnológicas, políticas, regionais e sociais, iniciadas a partir da década de 1970, e aceleradas a partir da década de 1990 pelo movimento de
liberalização econômica, financeira e comercial em grande parte do mundo nesse período.



Desafios das Cadeias Produtivas na Amazônia

Estruturação de Cadeias Produtivas Locais

Verticalização das Cadeias Produtivas => Produção local _ foco no mercado global

Caso da Cadeia Produtiva da Castanha-do-Brasil no Pará. 

Figura 1. Organograma com a representação básica da cadeia produtiva da castanha-do-brasil na região da Calha Norte, Pará: árvore da castanheira;
coleta extrativista; comercialização extrativista da castanha com casca; castanha sendo beneficiada na fábrica; produto final a ser comercializado no
mercado. Fotos: Ricardo Scoles (fotos 1 e 2 foram feitas em Oriximiná, em 2014), Carlos Penteado (foto 3 foi feita em Oriximiná, em 2013) e Mundial
Exportadora e Comercial Ltda. (fotos 4 e 5 foram feitas em Óbidos, em 2014).

Fonte: Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 12, n. 3, p. 363-386, set.-dez. 2017.



Desafios das Cadeias Produtivas na Amazônia

Estruturação de Cadeias Produtivas Locais

Verticalização das Cadeias Produtivas => Produção local _ foco no mercado global

Série histórica de 1998 a 2017 referente a
quantidade produzida, valor de produção e preço
por toneladas da castanha do Brasil.

Demanda nacional e internacional pelo produto
elevou o preço no mercado, porém, o retorno
para o extrativista, aparentemente, não ocorreu
na mesma proporção.

A castanha-do-brasil é importada por diversos
países, como Hong Kong, Estados Unidos e Tunísia.
Na América Latina, Bolívia e Peru importam nosso
produto e beneficiam recolocando no mercado
mundial um produto com valor agregado.



Desafios das Cadeias Produtivas na Amazônia

Os Estudos debatidos no IX Seminário Internacional sobre Desenvolvimento Regional, realizado
em 2019, apontam, dentre outras coisas, que:

▪Os arranjo e cadeias produtivas locais precisam incorporar progressos técnicos e inovadores em
diversas etapas da produção/prestação de serviços. Sustentabilidade e inovação são palavras de
ordem em todos os segmentos;

▪ É necessário reconhecer que a crescente demanda por alimentos exige também do mercado
mundial maior agregação de valor em seus produtos finais, este fato desafia os países a evoluir
de maneira competitiva e sustentável para atender a demanda;

▪ Conquistar e manter espaço no mercado internacional através das cadeias globais de valor é
uma necessidade, mas é preciso que o setor produtivos se organize (cooperativas e associações);

▪ A relação bilateral com a China influencia diretamente no perfil exportador o Brasil no setor
primário, mas não pode anular a possibilidade de exportação de produtos com níveis mais
elevados de processamento;

▪O Modelo ZFM impactou os dados de crescimento demográfico, empregabilidade e produto
total e estes apresentaram uma constante ascensão nos últimos 50 anos, podendo-se afirmar que
este trouxe significativamente progresso tanto para Manaus como para Região – mas é preciso
buscar mais, a Amazônia tem outras oportunidades.

Estruturação de Cadeias Produtivas Locais



Ação Coordenada em diversas esferas de Governo

NOTÍCIA – SITE DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Publicado em 28/01/2021

Produção de castanha-do-brasil, pirarucu e guaraná ganha incentivo do Mapa

Mapa vai destinar R$ 2 milhões para capacitação e gestão, sistematização de dados do extrativismo e da
sociobiodiversidade, estimular soluções tecnológicas e ampliação do acesso ao crédito. A iniciativa é uma parceria com
o Amazonas.

A iniciativa irá beneficiar cerca de 7.500 agroextrativistas e seus empreendimentos comunitários, além de técnicos
extensionistas, associações e cooperativas de produtores.

A parceria visa desenvolver um protótipo de sistema que trata informações sobre o mercado de produtos da
sociobiodiversidade e do extrativismo, estabelecer mecanismos para ampliar o acesso ao crédito, como também
garantir a obtenção de certificações e implantar processos de rastreabilidade inovadores nas cadeias produtivas.

Outro objetivo é estruturar e fortalecer as redes de relações entre todos os envolvidos nessas cadeias e também
aqueles que têm interesse nelas, além de estimular arranjos produtivos de comercialização entre os empreendimentos
e os setores produtivos apoiados.

Estruturação de Cadeias Produtivas Locais



Ação Coordenada em diversas esferas de Governo

Estruturação de Cadeias Produtivas Locais

O vice-presidente, general Hamilton Mourão, participa de conferência virtual no Fórum Mundial de Davos

Mourão defende investimento privado para desenvolver a
bioeconomia na Amazônia
Vice participou de sessão virtual da Agenda Davos, evento ligado ao
Fórum Econômico Mundial. Ele comanda o Conselho da Amazônia e
discutiu crescimento sustentável na região.

No Fórum de Davos, Mourão pede participação do setor privado na
Amazônia
Fala em retomar Fundo Amazônia Acena a Noruega e Alemanha Brasil
luta contra desmatamento...



Ação Coordenada em diversas esferas de Governo

Estruturação de Cadeias Produtivas Locais

Aproximação institucional: SUFRAMA – SUDAM – CONSELHO NACIONAL DA AMAZÔNIA LEGAL (CNAL)

Reunião do CONSELHO NACIONAL DA AMAZÔNIA LEGAL (CNAL) na sede SUDAM em 
Belém (Pa), com a participação da SUFRAMA.



VITOR LOPES 
COORDENAÇÃO-GERAL DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Contato: vitor.lopes@suframa.gov.br

OBRIGADO PELA SUA ATENÇÃO!


